
¡Resurrección! 
Ttanstutren los siglos, conme

morándose la luctuosa tragedia 
del Gólgota. 

La Humanidad, aún, necesita 
la figura de un crucificado* 

En su alma no se ha rasgado el 
velo de sus tinieblas y sigue em
botada en sus iniquidades, en sus 
errores, en su despotismo, en sus 
ruindades, en sus avaricias, en su 
soberbia y en sus abyecciones. 

No siente escrúpulos en lavar 
sus faltas en sangre de redento
res, para volver a faltar. 

Asiste al espectáculo por tra-
dicción. 

Jesús Nazareno, el mártir del 
Gólgota, como todos los redento
res, resucitó después de morir. 

La Humanidad no ha entendi
do esa resurreción, y vuelve a 
crucificar. 

Resurrección es vida, y vida re
formada en la verdad. 

Y la doctrina de Jesús era una 
verdad de perfección. 

s á b a d o 

3 0 dé m a r z o de 1929 

Año p r i m e r o . Núm. 13. 
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P R O V E E D O R D E L A R E A L C A S A 

P l a z a d e l a C r u z , 2 

D u l c e s , p a s t a s , b o m b o n e s , p a n d e V i e n a , g a l l e t a s , c h o c o l a t e s 

d e l o s P P . B e n e d i c t i n o s . E s p e c i a l i d a d d e l a c a s a M a n t e c a d o s 

E s p i n o s a p r e m i a d o s c o n 1 8 r e c o m p e n s a s i n d u s t r i a l e s . 

D E V E N T A E N M A D R I D 

P r e c i a d o s , 2 5 . C O N F I T E R I A E S P I N O S A 

F o t o g r a f í a 

S . Q U E S A D A 
Aparatos , P E L I C U L A S y productos 
K o d a k . Trabajos para los señores 

aficionados 

D u q u e d e A l b a , núm. 1 

i m p r e n t a 
' e s c o r i a l ' 

( A R O C A Y R O B L E S ) 

D U Q U E D E A L B A , 1 

I m p r e s o s d e t o d a s c l a s e s 

E l " C o l e g i o A c a d e m i a " 
P r e p a r a p a r a 

C O R R E O S ^ T E L É G R A F O S 
Clases de ilustración genera' 

Mecanografía 

S E A D M I T E N S E Ñ O R I T A S 

Pro/esorado especializado 

Plaza de Constitución, n.° 5, segundo 

U n s e ñ o r le dec ía ;¡ otro, que se había 
hecho los lutos en A N G E L DÓMlN 
G U E Z (Duque de A l b a , 1); 

— C o m p r e n d o su pena, amigo don 
Cosme , por la p é r d i d a de su buenisima 
esposa. 

—Sobre todo ahora, que me iba acos
tumbrando a soportarla. . . 

ai 
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Un l i b r o d e 
B e r n a r d i n o 
G o n z á l e z 

Aparte de q u e u n d í a — p o r q u e 

a s ¡ l o qu ie re A r p e a — h a b l e es te 

lauár io de! au to r , y de s u í a s e 

de coplero, q u i e r o y o b o y h a b l a r 

del l ibro; c o n f e s a r m e c o n m i s l e c 

tores, y tal vez q u e l o s l e c t o r e s se 

iiíieseti c o n m i g o . 

Renovación, e l s i m p á t i c o p e r i ó 

dico que c e d i ó a este su t a m a ñ o 

. MIS fuerzas, y se l l e v ó n u e s t r a 

.nuistad, p u b l i c a b a e n f o r m a e u -

c l a J e r ü a b l e u n o s p á r r a f o s de h i s 

toria, que se p e r d í a n d e u n a se

mana a otra, y q u e c o m o t o d a 

historia s in h i l a c i ó n a p a r e n t e , a 

los perezosos n o s i b a d e j a n d o 

abandonados en l a s m á r g e n e s . 

Sé de m u c h o s q u e s u p i e r o n e n 

contrar el i n t e r é s de a q u e l l a s p á 

ginas, y lo s a b o r e a r o n í n t e g r o . S é 

de otros m u c h o s , g e n t e de o r d e n , 

que lo g u a r d a r o n c o n p a c i e n c i a 
d e ahorro, y h o y se e n c u e n t r a n 
C 0 |i el cap i ta l de c u l t u r a q u e re-

P resenta. 

Pero sé de u n o — q u e s o y y o — 

>| a p e c h o de t an tos , q u e se pe r 

d ó n , se d e s m o r a l i z a r o n . C o u -
r a ^ o s v o y , h o y q u e l l e g a a m i s 

Nanos un e j e m p l c r c o m p l e t o de 

f u e l l a s p lanas e n c u a d e r n a b a s , y 

, n

U e d e s P u é s de s u g e r i r s e c i e n c o -

^ - nos , pasa a m i b i b l i o t e c a y 

rentes ] ° * K , g a r e S p r e f e -

nueíUtUla D e s d e Felipe II hasta 
"estros din* V 

m e i l t

 a s - Y e so es e x a c t a -

salt 0 d ^ . C o s t u m b r a d o s a d a r e l 
e s d e l a h i s t o r i a de l a f u n -

d a c i ó n has t a e l a c t u a l c r e c i m i e n t o , 

b r i n c a n d o s o b r e e l v a c í o , n o s ex 

t r a ñ a y n o s s o r p r e n d e e l a m e n o 

l i b r o de G o n z á l e z , c o u e l c u a l 

v e m o s c o m o c r e c e e l R e a l S i t i o , 

c o m o v i v e y late l a V i l l a v e c i n a , y 

c o m o se r e l a c i o n a este r i n c ó n c o n 

l o s h e c h o s y s u c e s o s de l a H i s t o 

r i a e s p a ñ o l a , a c a e c i d o s d u r a n t e 

l o s s i g l o s X V I , X V I I , X V I I I , X I X 

y X X . 

L i b r o d e s u g e r e n c i a s , p á g i n a s 

en las q u e e x t r a ñ a y a g r a d a v e r l a 

a p a r i c i ó n de g r a n d e s f i g u r a s h i s 

t ó r i c a s , q u e l l e g a n a l b a j o E s c o 

r i a l , q u e s u b e n l a c u e s t a , q u e e n 

t r an a L a L o n j a y e n e l t e m p l o , o 

e n c a s a s de S a n L o r e n z o q u e h o y 

se c o n s e r v a n . ; 

F i g u r a s d e n o m b r e , q u e h i c i e 

r o n p o r n u e s t r o p u e b l o . S u r g e n 

a p e l l i d o s , q u e h o y s u e n a n a ú n en 

el p a d r ó n l o c a l ; y se e x p l i c a n y 

d e s c r i b e n a q u e l l o s o d i o s — h o y 

t a n r o t u n d a m e n t e a m o r t i g u a 

d o s — d e l o s d o s E s c o r i a l e s . 

P á r r a f o s d o c u m e n t a d o s ; ban- . 

d o s de t o d o t i e m p o ; d e s c r i p c i o n e s 

p o r t e s t i g o s o c u l a r e s . . . V e s e a 

l o s r eyes p a s a r p o r en t re n u e s t r o s 

a b u e l o s ; l o s e n t i e r r o s r ea l e s n o 

s ó l o s o n d e s c r i p t o s d e s d e fue r a d e 

su p o m p a , s i n o d e s d e d e n t r o d e 

s u s c u r i o s a s i n t i m i d a d e s , m e j o r 

a ú n q u e c o m o se h a n p r e s e n c i a 

d o e n este t i e m p o . 

S u c e s o s s a n g r i e n t o s de g e n t e s 

p o p u l a r e s ; c o s t u m b r e s , r o m e r í a s , 

e p i d e m i a s , g u e r r a s . . . Y t o d o e l l o , 

c i t a n d o s i t i o s e x i s t e n t e s , s i t i o s 

C o p l i l l a s d e l s á b a d o 
¡Semana Santa! 

Mil florecillas 
que el sol levanta. 
Van las chiquillas 
con las mantillas 
que nos encanta 
¡Semana Santa! 

Por Estaciones, 
bellas e inquietas 
vertiendo aromas 

de violetas 
van las mocitas 

del Escorial: 
Entran y rezan, 
suspiran, lloran, 
piensan e imploran 
con mucho amor 
por los martirios 
del Rey del cielo, 
ante el sepulcro 
del Salvador. 

A mor sincero 
y amor divino, 
merluza y mero 
besugo y vino. 
Pascua. Cordero, 
carne y tocino. 

Brotan las flores 
>en la pradera 
<con los primores 
de alfombra entera: 
y en sus amores 
el ave impera. 

Semana Santa, 
Tiempo ideal. 
Bellas mujeres,, 
¡Bello Escorial 
que en los placeres 
•de Im excursión 
•no halla rivaÜ 

B E R N A R D I N O G O N Z A L E Z . 

S E M A N A S A N T A 



f l o r i d a P á g i n a ¿ 

amados por nosotros, que al co
rrer de estas líneas viven como 
una emocionante resurrección. 

Pasan los siglos uno por uno, 
todos caracterizados; y en E l Es
corial y en San Lorenzo, van que
dando agarradas las característi
cas de todos esos siglos. Hasta 
llegar a la creación del ferrocarril, 
que trae el mundo al Escorial, y 
El Escorial se va al mundo. 

Y sigue aún más: los ensanches, 
los festejos. . . y el brillante esta
do actual, descrito con mil de
talles. 

Bernardiuo González ha dado 
al pueblo un libro. No es tan fácil 
escribir un libro, en esta época en 
que se publican, solo en España, 
centenares de libros todos los 
días. 

Beruardino González haescrito 
un libro, de cuyo mérito no po
díamos darnos cuenta e:i frag
mentos de tan le i ta aparición pe
riódica. 

No olvidar que ahí tenemos un 
documento curioso, de contextura 
recia por su cultura; pero ameno 
por la suave sencillez de campiña 
que le ha dado su autor. 

Desde aquellos días de la histo
ria pura, escrita por el padre Si-
güenza, a la brillantez de este Es
corial luminoso, próspero y ¿e 
modernísimas márgenes, de hoy, 
han pasado unos siglos de creci
miento; callado, pero no muerto, 
claro está. 

Por esos siglos ha corrido una 
venilla de vida con la que Bernar
diuo González ha vacunado a su 
libro; ese libro que deberán leer 
todos los escurialenses, si estiman 
en algo—que hay para estimar
lo—el ser del Escorial. 

ANTONIORROBLES. 

Es tampa 
La mejor revista gráfica. Sólo cuenta 

30 céntimos. 
La pantal la 

Revista semanal española cinemato
gráfica. 

La farsa 
Novela semanal editada en los talle

res de Rivadeneyra. 

BANCO DEL ESCORIAL 
San Lorenzo del Escorial 

OPERACIONES QUE R E A L I Z A 
Cuentas corrientes a la vista 21l2

0¡° 
id. id. a 8 dias vista 3 — % 
id. id. a 3 meses 31¡2 °/0 

id. id. a 6 meses 4 — % 
id. id. a 12 meses 4 »/2 °/o 
Caja de Ahorros con interés de 4 por 100 

Giros, Transferencias de Créditos, Car
tas de Créditos, Ordenes de pago por co
rreo y telégrafo, sobre España y todos 

los países del mundo. 
Compra y venta de tod i clise de valores cotiza
bles en todas las Bolsa de España y Extranjero. 

P R E S T A M O S CON GARANTIA DE V A L O R E S 

Créditos, con firmas de garantía, para 
favorecer al comercio, industria y 

agricultura. 

C u s t o d i a d e V a l o r e s 
El Banco del E s c o r i a l , facilita 

créditos para desarrollar negocios que 
se le propongan, y que sean convenien
tes al desarrollo de la población. 

T r i u n f o m u s i c a l 
Así puede calificarse al obteni

do en las principales capitales de 
España por el fox «The withe 
bird» (El Pájaro Azul) del cual es 
autor, nuestro querido amigo el 
capitán de Carabineros y gran 
compositor Don Millán Fer
nández. 

Sabemos de algunas poblacio
nes, y de entre ellas Valencia, 
do;ide «El Pájaro Azul» es ova
cionado tantas, cuantas veces las 
orquestas lo tocan y son muchas 
y diariamente. 

A esas ovaciones unimos la 
nuestra cordial y entusiasta, de
seándole grandes triunfos en su 
carrera artística al gran entusiasta 
del Escorial Don Millán Fer
nández. 

Pasadas noches, nos deleitamos 
oyendo por radio el pasodoble 
«Agua de Limón», del mismo au
tor Esta obra, parece ser, es una 
de las preferidas por el público 
asistente a los conciertos del Ho
tel Nacional, de Madrid, pues ra
ra es la noche en que aquella no 
le toca. Vaya, también, nuestra 
enhorabuena, al ya conocidísimo 
maestro.— C. 

M i r a n d o 

a l f u t u r o 
Podría decirse glosando mi

trase de Oscar Wilde que s, 
verdaderamente interesantes „0 

sólo los hombres, también W 
pueblos, urbes o naciones, qU e 

tienen un porvenir. Lo difícil, g 
la mayoría de los casos, es logra; 
colegir en unos y otros, por 
pasado y su presente, las posibi-
lidades de un augurio favorable 
para el futuro. En algunos, sin 
embargo, es tan clara la realidad 
circundante, hay tal margen de 
circunstancias favorables .en su 
actuación, que de ellas necesaria
mente ha de predecirse su marcha 
ascendente. En este caso se halla 
San Lorenzo del Escorial. 

Y'es que este pueblo no sólo 
tiene la triple y suprema atracción 
de su maravilla arquitectónica, 
sus tesoros de arte y sus perspec
tivas encantadoras, es que la vida 
en torno, da cada día nuevas 
oportunidades para su desenvol
vimiento y progreso. 

Aquella vida española tan reco
gida y redentaria de los últimos 
lustros está en un momento d¿ 
acentuado dinamismo. E l español, 
que luego de asombrar al Mundo 
con su cultura, su arte, sus proe
zas guerreras y sus empresas co
loniales se retira y aisla en el vie
jo solar de la raza a evocar haza
ñas y poderío del pasado, ha sa
cudido en parte su marasmo y„?f 
ha puesto en contacto con oír0* 
pueblos, con otra culturas y c 0~' 
turnbres; esto unido a circunstan
cias favorables para su actuado* 
económica y social, le han col<-v 

cado a la par de los pueblos in
civilizados V sus 'urbes rivaliza 
en vida intensa y complicada c°" 
las más destacadas de otras na 

ciones. 

Pero esto último, tan halagü e f l < 

y beneficioso para esas ciudad^ 
tiene para sus habitantes lo s 

desdeñables inconvenientes Q 



f l o r i d a 
, « el ajetreo v e r t i g i n o s o y 

p í d a n t e de la v i d a en u n a c i u -

. A mode rna . 

E l E s c o r i a l , a c i n c u e n t a k i l ó m e -

s j e M a d r i d ; e s t á en las m e j o -

L c o n d i c i o n e s pa ra b r i n d a r u n 

^ a n s o a c o g e d o r en esa v e l o c í -

-ma s u c e s i ó n de t r aba jo , p l a c e 

res ac t iv idad . Y en efec to s o n y a 

puchos los que c o m p r e n d i e n d o 

lo inmejorable de su s i t u a c i ó n to 

pográfica y t o d a s sus b e l l a s c u a 

lidades le v i s i t a n c o n f r e c u e n c i a y 

pasan en él l a rgas t e m p o r a d a s . Y 

de a ñ o en a ñ o el n ú m e r o e s t á e n 

clara y c rec ien te p r o g r e s i ó n . 

Ahora b i e n , esto m i s m o o b l i g a 

a realizar a q u e l l a s m e j o r a s q u e 

sostengan y a c r e c i e n t e n esa a t rac 

ción. M u c h o se ha h e c h o y s i g u e 

h a c i é n d o s e en p u n t o a h i g i e n e y 

u r b a n i z a c i ó n ; pe ro a l l a d o de es

to que es f u n d a m e n t a l e i n e l u d i 

ble en toda p o b l a c i ó n m o d e r n a , 

hay algo m á s , q u e r e q u i e r e su í n 

dole pecul ia r c o m o l u g a r de t u r i s 

mo y veraneo. 

Es este s e n t i d o , pa r a i n c o r p o 

rarse al r i tmo de la é p o c a y te

niendo m u y p re sen te e l d e p o r t i s 

mo de las n u e v a s g e n e r a c i o n e s , 

son de una u r g e n c i a i n a p l a z a b l e : 

una gran p i s c i n a pa r a n a t a c i ó n , 

unas pistas para tennis, y u n Re-^ 
fugio en la m o n t a ñ a p a r a a l p i 

nistas. 

La neces idad de es tas m e j o r a s 
y alguna otra que p o d r í a s u g e r i r 
se en r e l a c i ó n a la c u l t u r a y a l 
d e P o r t e , los dos p o l o s de l a v i d a 
moderna, es tan e v i d e n t e q u e s o l o 
a l ? ú u rezagado , m u y s i g l o X I X , 
Pueda coger l a s c o n g e s t o i n c o m -
P . r e n s i v o . E n c a m b i o e s s e g u r o q u e 
'enea un eco o p t i m i s t a e n l o s j ó 

venes . ? 
c a > en las n u e v a s g e n e r a d o - , 

" n V - 6 " d l a S h a y q u e c o n í i a r > 
^ d e f i n i t i v a , pa ra s u r e a l i z a c i ó n ; 

j q u e t ienen u n c o n c e p t o a m p l i o 

• e l o de la v i d a y les p e r t e n e c e 

a g r á m e n t e e l p o r v e n i r . 

J . H . V , 

r e v e n d e r a d i o d e t r e s l á m p a _ 

, nuev y altavoz:-Razón 
M p e n t a e s c o r i a l . 

C a l z a d o s L A C O R O N A 
Únicos por su e l e g a n c i a y duración 

Más d e 1 0 0 0 m o d e l o s d i f e r e n t e s 
P a r a S r a . d e s d e 1 2 0 0 P t a s . 

? C a b . » 1 7 ' 0 0 

Rey, 2 0 y S a n Antón, 6 

C a ñ o 
g o r d o 

— Y a e s t o y a q u i , L u i s . 

— S a l u d , a m i g o P e p e . 

— M e h a n d i c h o q u e erí ese 

R e a l S i t i o se casa u n a v i u d a , c o n 

u n r i c o de u n p u e b l o p r ó x i m o . 

— S e h a d i c h o , y t e n e m o s per 

m i s o d e l n o v i o p a r a a n u n c i a r l o . 

— ¿ Y q u i e n e s son? 

— L o s n o m b r e s es l o q u e n o s 

e s t á p r o h i b i d o t o d a v í a . 

— T a m b i é n m e h a n d i c h o q u e 

n o t o d o s i b a n c o n t e n t o s e n s u s 

p u e s t o s , e n l a p r o c e s i ó n . 

— E s q u e h a y g e n t e d e m a s i a d o 

c h i n c h e , q u e n o t i e n e o t r a c o s a e n 

q u é p e n s a r . S e r i o s d e p u e b l o . 

— Y m e h a n d i c h o q u e e l b a n -

q u i t o d e F l o r i d a b l a n c a s i g u e e n 

p i e , a p e s a r d e l e s p e c t á c u l o t an 

t r i s te q u e o f rece . 

— E x a g e r a c i o n e s . E l b a n c o e s t á 

m u y l i n d o , c o n u n o s b e s u g o s p i n 

t a d o s a u n l a d o , q u e e s t á n a d m i 

r a b l e m e n t e p a r e c i d o s . 

— Y m e h a n . d i c h o » . t a m b i é n . 

q u e e n L a L o n j a se q u e d a r o n m i l 

b o c a s a b i e r t a s a l ve r q u e l a R e i 

na de R u m a n i a . . . n o e ra e l l a . 

— A s í es. ¡ P o b r e c i l l o s ! 

— Y m e h a n d i c h o , e n f i n , q u e 

e s t á n a d o q u i n a n d o F l o r i d a y l a 

C a r r e t e r a de l a E s t a c i ó n . . . y f a l 

t a n a d o q u i n e s . 

— G a n a s de c a l u u i a r n o s . A q u i 

n o f a l t an a d o q u i n e s . E l A y u n t a 

m i e n t o t i e n e l a o b l i g a c i ó n d e q u e 

l a s o b r a s n o se p a r e n , a u n q u e t e n 

g a q u e s a c r i f i c a r u n a s pese t a s . 

La Central: V a n t res m i n u t o s . 

Este número ha sido Visado por la Censura 
o o 

Zapatería ' E l E s c u d o ' 
Rey, 4.—San Lorenzo 

P o n e e n c o n o c i m i e n t o d e s u n u m e r o s a c l i e n t e l a 
q u e es l a única c a s a q u e a r r e g l a l a g o m a crepé 
p o r c o n t a r c o n t o d o s l o s a d e l a n t o s n e c e s a r i o s . 

E s p e c i a l i d a d e n c a l z a d o s s o b r e m e d i d a , se h a c e 
t o d a c i a s e d e c o m p o s t u r a s t a n t o e n s u e l a c o m o 
e n c u a l q u i e r c l a s e d e g o m a . 

Unicos representantes de la Casa Melilla de 
Madrid en artículos de Esport. 

R e y , 4 , J u n t o a l M e r c a d o P ú b l i c o . 
O • 

los permitimos hacer un doble ruego a nues

tros colaboradores: brevedad y tema de interés local 

o regional, 



f l o r i d a 
Acordémonos 
de L u i s H u e r t a 

Se marchó el profesor Huerta, 
ya hará más de un año. Como en 
todo movimiento de su vida, se 
marchó y mejoró. Al fin y al cabo, 
hoy se atiende y se escucha, por 
ahí fuera, al que con tanto ahinco 
pelea en pro de la enseñanza pri
maria. 

Conseguimos que se cansara. 
Felicitémonos, si ese era nuestro 
deseo. Era un exaltado. Sus con
vicciones le llevaron a no tener 
paciencia para ver las fuerzas es
casas con que disponíamos; nos 
asustaban sus brios y no supimos 
más que censurarle. No tuvimos 
buena voluntad para llegar a un 
acuerdo entre sus deseos, .que 
siempre tiraban hacía implantar 
la escuela moderna, y nuestros 
posioles. 

Era un exaltado. Nos peleamos 
con él. ¡Bien estaba la escuela, y 
dejarnos de gastos y modifica
ciones! . . . 

Se marchó.. . y bien se nota. 
No se ha vuelto a hablar de me
joras en las escuelas. Seguramen
te los actuales maestros sentirán 
las necesidades; comprenderán 
que la escuela moderna de que 
nos hablaba el exaltado, se va im
plantando por ahí. 

Pero ellos no son exaltados, 
son ecuánimes, y no se atreven a 
lanzarse a la pelea; les atropella
da, no la abulia de los que nos 
rigen, sino la atención a otros 
asuntos que parecen—y tienen ei 
espejismo de que asi son de mo
mento—de más trascendencia. 

La primera enseñanza es lo más 
importante, y lo que primordial-
mente deben atender linearos al
caldes. Acordémonos de Luis 
Huerta; rocordemos alguna vez 
sus exaltaciones... y exprimámos
las para sacar su zumo. 

Escuelas nuevas, enseñanza 
nueva, para la cual tan modernos 
y fáciles elementos hacen falta. 
Luz, alegría, agua, aseo... 

Pronto 

L A R 0 5 A D E M A D E R A 
P O E M A S D E H E R N Á N D E Z E S P O S i T E 

Concesionarios exclusivos para la venta 

en España y América 

LIBRERIA 9 EDITORIAL MADRID, 5. A, CUATRO PESETAS 

Muchas veces lo pensamos: ¿no 
sería sencillo, por ejemplo, conse
guir que este Real Sitio se carac
terizara porque todos sus chiqui
llos llevaran los dientes muy lim
pios? . . . ¿No sería fácil, y no nos 
daría en cierto modp, alto presti
gio, una cosa tan ingenua y de 
tan pueril aspecto? . . . 

¿Y qué, no se conseguirían a 
poca costa—puesto que el Direc
tor General de Primera Enseñan
za, Sr. Suarez Somonte, atendería 
al Escorial,—no se conseguirían, 
decimos, varias máquinas de co
ser, y de escribir, para nuestras 
escuelas? . . . En otros sitios, que 
no son de esta importancia, lo han 
conseguido ya ¿No lo consegui-

.riamos nosotros? 
Acordémonos de Luis Huerta, 

para el que no tenemos—pensan
do serenamente en sus exaltacio
nes,—másquedeberes de gratitud. 

Para Pascua 
Jnmenso suitido en Gallinas, Cor
deros, Peces, Campanas y Hue
vos de Chocolate con exquisitos 
Bombones fabricación de esta casa 

Gran surtido en conservas de 
Pescados de todas clases y pre

cios muy económicos 

Sucesores de Diez y Diez 
Barquillo, 30.- Madrid 

S u c u r s a l e n S a n L o r e n z o d e l E s c o r i a l 

S a n A n t ó n , 6 . T e l é f . 3 , 

E c o s d e 
S o c i e d a d 
E l t é C o m e n d a d o r 

Estos Sres. de Comendador, en 
su afán de que sus dos lindas hi
jas pasen las tardes con sus amis
tades, no dejan de dar fiestas; y 
fiestas de un lujo, si no inusitado, 
por lo menos semi-inusitado. 

El miércoles fué con el peque
ño motivo de que se celebraba el 
novenario del santo de Fifí. 

Y con ese motivo, allá nos fui
mos lo más alegre de la juventud 
escurialeuse, como por ejemplo 
Carmen Irazazabal, con bucles de 
oro, que sonrie siempre, y en su 
sonreir alegre nos cautivaba. Es-
penalmente a Eduardo Sotillo-
que supo danzar con ella el vals 
de honor. 

Si Sotillo la llamó bonita diez 
veces, otras diez lo merece. Si 
cuando se la rompió el collar de 
cuentas me hubiera valido, n>e 

hubiera tragado las perlas una p o í 

una, para hacerla rabiar un rato 
en broma. 

También estaban Julia Ciento*' 
gos, Lita Ponte, Ernestina Calle) 
y Luisa Palacio Valdés, que esta
ba pálida y bonita como un cop° 
de nieve. 

De eílos, los más bailarines fue' 
ron Cebrian, García del Rey, p a í ' 
do (A), Javierito Echarri y P'1"' 
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,̂,e a l b a i l a r e n u n l a d r i l l o u n 
chotis s e dobló un p i é y f u é asis
tido por F i f í , q u e c o r r i ó a d e s a 
t a r l e l a b o t a c o n a m a b i l i d a d . 

A J a s diez y media, c u a n d o e l 
o l o r d e l a c e n a p a r e c í a e c h a r n o s 
c o r r e c t a m e n t e , s a l i m o s a l rellano. 
• M e n o s Betencohurt y G a r a m e n d i , 
q u e e s t a b a n i n v i t a d o s a c e n a r . 

FERNANDO S. 

SANTOS RINCÓN 
lñ F L O R D E C A S T I L L A 

¿ Q u e r é i s b u e n a s l e g u m 
b r e s C o n s e r v a s , l i c o r e s , 

e m b u t i d o s y j a m ó n ? 

Comprad en CASA RINCON 
L i b e r t a d , 5 y S a n Q u i n t í n , 2 . 

Especialidad en garbanzos de Casti
lla y Aceites finos de Andalucía. 

p rr 

M a c a c o 
F.l periódico predilecto de los niños, 

n cernimos. 

f l o r i d a 
B a l ó n 
N o s v i s i t a u n n u e v o e q u i 

p o C h a m b e r i l e r o ; y c o n 

é l , y a s o n d o s . . . 

Y f u é i g u a l m e n t e d e r r o t a d o p o r 
« S a n L o r e n z o e l R e a l » q u e c o n s i 
g u i ó d o s t a n t o s , m i e n t r a s q u e s u 
c o n t r a r i o s o l a m e n t e h i z o u n o . F u é 
e s t e e n c u e n t r o p a r a l o s l o c a l e s , u n 
p a r t i d o a l p a r e c e r d e p r u e b a , 
p u e s , p o r l o q u e v a m o s v i e n d o , l a 
D i r e c t i v a d e l C l u b l o c a l v a p r o 
b a n d o j u g a d o r e s a l o b j e t o d e f o r 
m a r , b i e n f o r m a d o s u p r i m e r 
o n c e . 

E l e q u i p o m a d r i l e ñ o f u á b a s 
t a n t e m e j o r q u e e l p r i m e r o de 
aquellos barrios q u e n o s v i s i t ó . 
T i e n e m a s e n t u s i a s m o y j u e g a , 
s i n d u d a a l g u n a , b a s t a n t e m e j o r , 
p e r o y e s t o e s l o m a l o , t a m b i é n 
h a b l a m a s , d i s c u t e t o d a s l a s j u g a 
d a s ; e l r e g l a m e n t o l o s a b e m e j o r 
q u e n a d i e , y e n s u b u e n a i n t e r p r e 
t a c i ó n p a r e c e s e h a d i s t i n g u i d o 

s i e m p r e . P e r o n o , d e c i m o s n o s o 
t r o s ; n i n g u n o s a q u e d e b a n d a s u 
p i e r a n h a c e r . ¿ V e r d a d M a l v a ( j u e z 
d e l i n e a ) q u e e s c i e r t o ? 

L o s d e c a s a h u b i e r a n h e c h o 
m á s g o l e s e n c u a n t o G e r m á n s e 
h u b i e s e s a c u d i d o l a mandanga. 
E s t e j u g a d o r d e b i a t o m a r c a f e a n 
t e s d e s a l i r a l c a m p o . 

D e b u t ó L o l o M o r e n o c o m o e s 
t r e m o d e r e c h a y l o h i z o b a s t a n t e 
b i e n ; t u v o l a s u e r t e d e h a c e r e l s e 
g u n d o t a n t o . E u c u a n t o s e e n t r e n e 
y l e d e s a p a r e z c a e l a z a r a m i e n t o l o 
h a r á m u c h o m e j o r . 

V á r e l a j u g ó e n e l s e g u n d o t i e m 
p o d e m e d i o c e n t r o , y n o v a m o s 
a d e c i r q u e V á r e l a e s m a s m e d i o 
c e n t r o q u e A n g e l , p u e s és te e s 
h o y i n d i s c u t i b l e , p e r o s e q u e 
a q u é l e s u n f o r m i d a b l e m e d i o , 
b i e n s e a c e n t r o , o b i e n s e a a l a . Y 
e s o h o y , q u e e n c u a n t o s e e n t r e n e 
e n c u a l q u i e r a d e e s o s p u e s t o s , ( s u 
a c t u a c i ó n d e e s e s e g u n d o t i e m p o 
n o s l o s a s e g u r a ) s e r á d i f í c i l m e j o 
r a r l e e n s u s a c t u a c i o n e s . Y o l e h e 

PEDRO A. DE A L A R C Ó N 

p o b r e c o r a z ó n ? 
- A u n q u e l a g a l a n t e r í a l e p r e s c r i b a á u s 

t e d d e s e a r l o - c o n t e s t o l a d a m a — y m i a p a 
r e n t e j o v i a l i d a d h a g a s u p o n e r l o , u s t e d s á b e 
l o m i s m o q u e y o ... q u e l a s h e r i d a s d e l c o r a 
zón n o s e c u r a n . 

- P e r o s e tratan, s e ñ o r a , c o m o d i c e n l o s 
i a c u l t a t i v o s ; s e h a c e n l l e v a d e r a s ; s e t i e n d e 
M u a p i e l r o s a d a s o b r e l a r o j a c i c a t r i z ; s e e d i f i 
c a u n a i l u s i ó n s o b r e u n d e s e n g a ñ o . . . 

— P e r o e s a e d i f i c a c i ó n e s f a l s a . . . 
— ¡ C o m o l a p r i m e r a , s e ñ o r a ; c o m o t o d a s l 

Querer creer, querer gozar, h e a q u í l a d i c h a , 
' ^ i r a b e a u , m o r i b u n d o , n o a c e p t ó e l g e n e r o s o 
a c i m i e n t o d e u n j o v e n q u e q u i s o t r a s f u n d i r 
l o d a s u s a n g r e e n l a s e m p o b r e c i d a s a r t e r i a s 
^ 1 g r a n d e h o m b r e . ¡ N o s e a u s t e d c o m o M i r a -
b e a u ! ¡ B e b a u s t e d n u e v a v i d a e n e l p r i m e r 
^ r a z ó n v i r g e n q u e l e o f r e z c a s u r i c a s a v i a ! 
; P u e s n o g U S t a u s t e d d e g a l a n t e r í a , l e a ñ a -
l r é > e n a b o n o d e m i c o n s e j o , q u e , a l h a b l a r 
'» n o d e f i e n d o m i s i n t e r e s e s . . . 

~~¿Por q u é d i c e u s t e d e s o ú l t i m o ? 
52 

E L C L A V O 

á s u i c i d i o u n a m u e r t e s e m e j a n t e p o r l a s d i f i 
c u l t a d e s m a t e r i a l e s q u e o f r e c e s u p e r p e t r a 
c i ó n c o n m a n o p r o p i a ; 

» S e d e c l a r a r e o d e e s t a c a u s a y a u t o r a d e 
l a m u e r t e d e l D . A l f o n s o á s u e s p o s a d o ñ a 
G a b r i e l a Z a h a r a d e l V a l l e , p a r a c u y a c a p t u r a 
s e e x p e d i r á n l o s o p o r t u n o s e x h o r t o s , e t c é t e r a , 
e t c . » 

— D i m e , J o a q u í n . . . — p r e g u n t é y o a l j u e z 
—. ¿ G r e s q u e s e c a p t u r a r á á G a b r i e l a Z a h a r a ? 

— ¡ I n d u d a b l e m e n t e ! 
- — ¿ Y p o r q u é l o a s e g u r a s ? 
— P o r q u e e n m e d i o d e e s t a s r u t i n a s j u d i 

c i a l e s , h a y c i e r t a f a t a l i d a d d r a m á t i c a q u e n o 
p e r d o n a n u n c a . M á s c l a r o : c u a n d o l o s h u e s o s 
s a l e n d e l a t u m b a á d e c l a r a r , p o c o l e s q u e d a 
q u e h a c e r á l o s T r i b u n a l e s . 

I X 

E l h o m b r e p r o p o n e . 

CA p e s a r d e l a s e s p e r a n z a s d e m i a m i g o Z a r -
' * c o , G a b r i e l a Z a h a r a n o p a r e c i ó . 

49 
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v i s t o j u g a r v a r i a s v e c e s e n e s e 
p u e s t o y s u f r o v iéndole d e d e l a n 
t e r o . 

B a r c a l a y S e v i l l a j u g a r o n l o 
q u e q u i s i e r o n . B i e n R u b i o I, A n 
g e l y Fernández, R u b i o II r e g u l a r , 
y García. .. Cebr ián c o n e s t o s 
p a r t i d o s , s e d e s e n t r e n a . 

B e n i t o T o r r e s q u e arbitró, e s t u 
v o discretísimo. 

Ahí v a u n e q u i p o : ; ~e ro a 
p r u e b a : 

Cebrián 
IRedondo Barcala 
(Sevilla 

[Várela ¡Angel Fernández 
¡Angel ¡Várela 

¡Sevilla Rubio 1 Germán (Lirote ¡Angelín Moreno ¡Rubio II Rubio ll iCogolludo ¡Angelín 
c. 

S E V E N D E 
M O T O R D E G A S O L I N A 
d e 5 H P . , m a r c a L I S T E f ? , s e m i n u e v o , 
p e r f e c t o t u n c i o n a m i e n t o , p r u e b a a l a 

v i s t a , p a r a t o d o s l o s u s o s . 

M u y ú t i l p a r a f i n c a s r ú s t i c a s ; 
e l e v a c i ó n d e a g u a s , m a q u i n a 

r i a a g r í c o l a , e t c . , e t c . 

Eh económicas Gandiciones de renta. 
Razón: Calle de LA LIBERTAD, 15, Tahona. 

L a C a l l e d e l R e y 
y l a P r o c e s i ó n 

¿Ha s i d o u n 
m i l a g r o ? 

N o e s e n E l E s c o r i a l s o l a 
m e n t e ; e s e n t o d a s p a r t e s ; d e c i r 
o b r a s d e l a m u n i c i p a l i d a d , e s 
d e c i r l e n t i t u d . 

Y s i n e m b a r g o , d e l a n o c h e a 
l a mañana apareció t e r m i n a d o 
e l p i s o n u e v o d e l a c a l l e d e l 
R e y , c u a n d o creíamos q u e aún 
f a l t a n días y días. 

Y a l e t e n e m o s f l a m a n t e ; c o n 
t a d a s c a p i t a l e s d e España l u c e n 
u n a c a l l e t a n a d m i r a b l e m e n t e 
a d o q u i n a d a . 

¿Y cómo fué e s a r a p i d e z ? 
¿Cómo e s a mágica t e r m i n a 
ción?. .. ¿Un m i l a g r o , t a l v e z ? . . . 
S e n o s dirá q u e n o ; q u e h a s i d o 
e l t r a b a j o , v i g i l a d o p o r e l M u 
n i c i p i o . Y p o r e s o m i s m o , p o r 
q u e e r a v i g i l a d o p o r e l M u n i 
c i p i o , e s p o r l o q u e c r e e m o s 
q u e sólo u n m i l a g r o p u e d e h a 
b e r l o h e c h o . 

A h o r a , y a l o s a b e m o s ; c u a n 
d o q u e r a m o s t e n e r o t r a c a l l e 

d e c e n t e , n o habrá más q J 
a n u n c i a r e l p a s o d e u n a proce -
sión: u n s a n t o y s u acompaña, 
m i e n t o . Y t a l v e z . . . 

¡Bendito m i l a g r o ! H a c o n s e . 
g u i d o q u e l a s n u m e r o s a s famj. 
l i a s q u e n o s h a n v i s i t a d o en 
e s t o s días s e d e n c u e n t a d e q u e 

n o n o s h e m o s e s t a d o quietos 
e s t e i n v i e r n o . Y mañana sabrá 
t o d a n u e > t r a c o l o n i a v e r a n i e g a 
q u e l a c a l l e d e l R e y está u f a 
v e c i t a . 

Más d e b i e r a a t e n d e r s e a la 
S e m a n a S a n t a . L a p r o x i m i d a j 
a Madrid^.-sería fácil a y u d a p a . 
r a l l a m a r g e n t e . N o está Sev i -
l i a más señalada q u e E l E s c o 
r i a l p o r l o s D i v i n o s P o d e r e s ; 
aVí e s q u e n o sería p e c a d o una 
c o m p e t e n c i a . 

Y a Veletilla n o s hablará de 
e s o . P e r o n o t e r m i n a r e m o s sin 
q u e j a r n o s d e q u e , p a r a estrenar 
l a c a l l e d e l R e y . . . 

Este número ha sido visado por la censura 

Busque ustsr] cuatro salacísimos chistes—ee 
ÍÜS que ao/JÍ llamamos bolas de la Lonja, — 
están entre los anuncios, 

PEDRO A. DE A L A R C Ó N 

E x h o r t o s , r e q u i s i t o r i a s , t o d o fué inúti l . 
P a s e r o n t r e s m e s e s . 
L a c a u s a s e sentenció e n rebeldía. 
Y o abandoné l a v i l l a d e n o s i n p r o m e 

t e r l e á Z a r c o v o l v e r a l año s i g u i e n t e . 

X 

U n d ú o e n m i m a y o r . 

flQUEL i n v i e r n o f o pasé e n G r a n a d a , 
' *• E r a s e u n a n o c h e e n q u e había g r a n 
b a i l e e n c a s a d e l a r iquísima señora d e X ... 
l a c u a l había t e n i d o l a b o n d a d d e c o n v i d a r m e 
á l a f i e s t a , 

A p o c o d e l legará aqueíla magníf ica m o 
r a d a , d o n d e e s t a b a n r e u n i d a s t o d a s l a s céle
b r e s h e r m o s u r a s d e l a a r i s t o c r a c i a g r a n a d i n a , 
reparé e n u n a bell ísima m u j e r c u y o r o s t r o 
habría d i s t i n g i d o e n t r e m i l o t r o s s e m e j a n t e s , 
s u p o n i e n d o q u e D i o s h u b i e s e f o r m a d o a l g u 
n o q u e s e l e p a r e c i e r a . 
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E L C L A V í j i 

¡Era m i d e s c o n o c i d a , m i m u j e r m i s t e r i o s a , 
m i desengañada d e l a d i l i g e n c i a , m i c o m p a 
ñera d e v i a j e , e l número u n o d e q u e o s hablé 
a l p r i n c i p i o d e e s t a relación! 

Corr í á s a l u d a r l a , y e l l a m e reconoció en 
e l a c t o . 

— S e ñ o r a — l e d i j e — , h e c u m p l i d o á usted 
m i p r o m e s a d e n o b u s c a r l a . H a s t a i g n o r a b a 
q u e podía encontrará u s t e d aquí. A saber lo , 
a c a s o n o h u b i e r a v e n i d o p o r t e m o r d e ser a 
u s t e d e n o j o s o . U n a v e z y a d e l a n t e d e usted, 
e s p e r o q u e m e d i g a s i p u e d o r e c o n o c e r l a , 9 
m e e s d a d o h a b l a r l e , s i h a c e s a d o e l ent red i 
c h o q u e m e a l e j a b a d e u s t e d . 

— V e o q u e e s u s t e d v e n g a t i v o ... —me 

contestó g r a c i o s a m e n t e , a la rgándomela ma
n o — , P e r o y o l e p e r d o n o . ¿ C ó m o está usted? 

— ¡ E n v e r d a d q u e l o i g n o r o ! — r e s p o n d í " ' 
M i s a l u d , l a s a l u d d e m i a l m a , p u e s n o es otra 
c o s a m e preguntará u s t e d e n m e d i o d e w 
b a i l e , d e p e n d e d e l a s a l u d d e s u a l m a d e 
t e d . E s t o q u i e r e d e c i r q u e m i d i c h a n o p^e 

s e r s i n o u n r e f l e j o d e l a s u y a . ¿Ha s a n a d o e s e 
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E l o b r e r o 

I o c a I 
j u p r e m i o j u s t i f i c a d o 

Solicitado por la S. A. «Aban
tos», a' liquidar, el beneficioso 
Instituto Nacional de Previsión, su 
cartilla de Retiro Obrero al guar
da de dicha Sociedad Eulogio Cea 
p,,r haber cumplido la edad, le lia 
concedido, además, un premio de 
4J0 pesetas, que la ha abonado 
ya, con el importe de la liquida
ción. 

Nos es muy grato hacerlo cons
tar, (auto como estímulo para to-

s los obreros, como para agra
decérselo a «Abaut >s,» que así se 
preocupa de sus jornaleros, y al 
Instituto Nacional cié Previsión, 
que con tanta rapidez se ha re
suelto en favor del trabajador es-
curialeuse. 

Vaya también al Sr. Richart la 
gratitud, ya que, como delegado 
del Instituto, acogió con entusias
mo desde el primer momento la 
instancia de «Abantos.» 

A L E S C O R I A L 
Ya se tiene que marchar 

aunque se marche contento; 
mas üene en el pensamiento 
dar un «¡Viva El EscorialU 

Ya tiene que abandonar 
este simpático pueblo. 
Al que fué un amigo vuestro, 
le veréis de militar. 

En Africa se hallará 
orgulloso de tal suerte 
y en el sudor de su frente 
reflejará el Escorial. 

Os repite de verdad 
que aunque de él se halle muy lejos 
su voz nacida del pecho 
dirá. . . «¡Viva el Escorial!» 

M. GUERRA 
Coa mucho gusto pu')l¡c irnos esta composición 

del único qu nto del Real Sitio, que este año 
va a Marruecos. 

L a H id roe léc 
t r i c a S a n 
L o r e n z o 
C O M U N I C A D O 

E l Presidente del Consejo de 
La Hidroeléctrica San Lorenzo 

Tiene el honor de invitar 
a todos los Sres. Accionistas 
a la inauguración oficial de 
la Fábrica de Electricidad 
que se verificará mañana Do
mingo 31, a las 4 de la tarde, 
con asistencia del Exmo. Se
ñor Gobernador Civil de la 
Provincia. 

P r o n ó s t i c o s 
Según indicios, nos amenaza 

una pequeña perturbación atmos
férica, tormentosa, cuyo origen 
está en unas palabras que pusi
tos en nuestro número anterior. 
El fenómeno tendrá expansión 

en las columnas de los periódicos 
locales. 

L a B a n d a d e l p u e b l o 
Parece ser que la banda muni

cipal se agrupará de nuevo, bajo 
la dirección de D Tomás Romo. 

La posibilidad de que así suce
da nos ha llenado de alegría. 
Romo, Don Tomás Romo, ya fué 
director de dicha banda, consi
guiendo con él, verdaderos triun
fos artísticos. 

Después se hizo Músico mayor 
en el Ejército, donde lleva alcan
zados varios éxitos, y ahora, pa
rece ser que quiere, para más 
tranquilo vivir, echar nuevas rai
ces en este pueblo, tan querido 
por los que le dejan obligada
mente. 

Felicitémonos, si la noticia tie
ne fundamento; y entonces, publi
caremos pronto una información. 

I n a u g u r a c i ó n o f i c i a l 
d e l a H i d r o e l é c t r i 
c a S a n L o r e n z o 

Mañana Domingo 31 a las 4 de 
la tarde se verificará la inaugura
ción oficial de la Fábrica de Elec
tricidad de la Hidroeléctrica de 
San Lorenzo estando invitado a 
este acto el Exmo. Sr. Goberna
dor de la Provincia. 

A las 12 de la mañana se cele
brará en la Fábrica una comida 
con que la Sociedad obsequia a 
todos los obreros que han traba
jado en las obras. 

A la una de la tarde, se obse
quiará al Exmo. Sr. Gobernador 
y elemento oficial a un almuerzo 
en el Hotel Victoria, y a las 4 de 
la tarde se procederá a la bendi
ción de la nueva Fábrica. 

Estos c a l z a d o s s e r e c o m i e n d a n p o r sí s o l o s , 
Por s e r l o s m e j o r e s y más b a r a t o s e n s u c l a s e 

Grandes rebajas de todos los artículos por fin de temporada 
Z a p a t i l l a s d e p r i m e r a , p i s o d e g o m a , d e s d e 1 ' 7 5 

Hónrenos con su v i s i t a y saldrá s a t i s f e c h o 

Calzados Alfonso, Rey, 35, . Se dan Cupones Mundial. 

p á g ¡ n a 1 • 
f l o r i d a 



f l o r i d a p a g i n a -s 
1 

o t a s r e 

g i o n a I e s 

V i l l a d e l E s c o r i a l . — Teatro.—El 
sábado y domingo últimos se celebró 
en la «-Cultural ferroviaria» una bonita 
velada teatral amenizada por la orques
ta de guitarras y bandurrias que tanacer-
tadamente dirige Juan del Peso. 

Primeramente se representó la Come
dia en verso ^Coinra soberbia humil-
dad= desempeñada, por las saladísimas 
niñas y niños: Juliana Pastor, Pitar Suez, 
Gregoria Soto, Luis Zamarro y Salvador 
Manínez, quienes entusiasmaron a la 
concurrencia por su acertadísima labor 
artística, cuya dirección debida a la dig
na Profesora particular D . a María Virre-
da y a D. Ignacio. Martínez, es digna de 
todo encomio. Y sin espacio p; ra mu
cho, diremos que la peque de seis años 
Gregoria Soto habría de llegar a una 
cosa notable dentro de una educación 
artística, pues nos atrevemos a asegurar 
que deniro de esa saladísima miniatura 
hay un grande sentimiento del arte es
cénico. 

Pespués por el Cuadro Artístico de la 
Asociación se puso en escena «L< )S L ñ -

garteranos». 
Tomaron parte las Stas. María Precia

dos, Lola Madrigal, Julia Suarez, Alerce-
des Puentes, María Díaz, Manuela Apa
ricio, María Gutiérrez y la niña Ossnrio, 
y los señores Ossorio, Preciados, Casa
do Segovia, Alba, Bartolomé, Moreno y 
Suárez. 

Huelga decir que resultó admirable 
la presentación y la interpretación, par
ticularmente por las señoritas que supie
ron adaptarse en sus respectivos pa
peles. 

El papel de mayor relieve es el de 
Tomasa, y estando a cargo de María 
Preciados no tenía otro remedio que re
sultar como resultó. No queremos mu
chos adjetivos y lo diremos como si 
fuésemos alguna niña cretona, de «Los 
Lagarteranos»: 

Resultó: «¡Una bestialidad de bien!* 
Semana Santa.—don la gran solemni

dad acostumbrada y co:i infinita concu
rrencia de fieles se ha celebrado la Se
mana Santa en esta Vi l l a . 

El Domingo se llevó a efecto la ben
dición y reparto de Palmas y ramos. 

El Miércoles: Maitines. 
El Jueves-Santo se verificó el Lavato

rio, y sermón de Alandato a cargo del 
Capellán de Carabineros, Don José A l -
mazán; y seguidamente Maitines. 

Viernes-Santo: Sermón de Pa-ión por 
el Párroco Don Lorenzo Niño, a las 6 de 
la madrugada. Por la tarde sermón de 
Soledad por el mismo Párroco, y a con
tinuación se celebró la procesión de So
ledad a la que asistió música de aire, 
romo en anteriores años costeada por la 
Hermandad de Nuestra Sra. de los Do
lores, resultando brillantísima. 

Mañana Domingo a las 10 de la maña
na se celebrará la procesión de! Resuci
tado que seguirá la Carrera acostum
brada. 

La Iglesia, colocada como siempre con 
sumo gusto artístico,fué visitadísima por 
los vecinos de ambos Escoriales.—AR
M A N D O DEL V A L L E . 

Gran ocasión 
L a F á b r i c a G A N Z 

d e B u d a p e s t h a s u 
m i n i s t r a d o l a s T U R 
B I N A S y T R A N S F O R 
M A D O R E S y t o d o e l 
m a t e r i a l p a r a l a 

Hidroléctrica 
San Lorenzo 

De la m i s m a f á b r i c a p r o c e 
de el G R A N S T O C K de 
C o n t a d o r e s . M o t o r e s pa ra 
usos indus t r i a l e s , que en 
es tos d í a s a la venta, y a s í 
poder f a c i l i t á r s e l o a los so
c i o s de la H I D R O E L É C T R I 
C A a p r e c i o s s in c o m p e t e n 
c i a . Ins ta lac iones c o m p l e t a s 
y l á m p a r a s e s p e c i a l e s pa ra 

todos los s o c i o s . 

M E J I A 
Plaza de la Constitución, 1 

R o b l e d o d e C h á v e l a . - - S a l ó n 
de «La Alegría.»—En la noche del do
mingo 24 tuvo lugar la representación de 
«Uu alto en el camino?, la popular obra 
del Pastor Poeta, por el cuadro artístico 
de la Sociedad «La Alegría». De la obra 
poro hemos de decir por haber sido juz
gada anteriormente. De la interpreta
ción, en conjunto fue excelente; la Seño
rita Camargo (Leonor) hizo del papel de 
Rosalía una creación insuperable; la duc
tilidad de su carácter, el matiz de su voz 
y la flexibilidad de su talento que le 
permitió la perfectísima comprensión 
del personaje, le proporcionaron un éxi
to clamoroso, culminando en las dos úl
timas escenas del tercer acto, que las di
jo de forma inmejorable, siendo aplaudi-
dísima en todos los mutis. 

La Señorita Bernaldo Quitos (Carmen-
rita) encarnó el papel de 'Soledad con 
justcza y sobriedad digna de aplauso. 

De ellos, el Señor Pedraza (Antonio) 
hizo un Juan Francisco estupendo, de 
gesto expresivo y de dicción impecable; 
el Señor Camargo (Esteb;¡n), muy bien, 
muy bien en el Tomiza; i u vis cómica le 
demostró como un caricato muy estima
ble. El Señor Camargo /Adolfo), en el 
Sebastian, hizo gala de la energia y do
tes de gran artista á que nos tiene acos
tumbrados. 

Completaron el reparto las señoritas 
Camargo (Maria), Rosino (Braulia), Pe
draza (María), y Segovia (Paquita), y los 
Señores Pedraza (Alejandro y Maria
no), Albir (Manolo), Alberquilla (Satur 

nino)etc etc, que con su buena oisp 0 s 

cion y bastante voluntad coadyuvaron 
mayor éxito de la jornada. 

Fué una velada, en fin, muy g r a t H 

simpática, por lo que merecen mil piáCfc-' 
res todos los que en ella tomaron p a r t " 
mereciendo especial mención el s.e«! 

¡ROBLEDANOS! 
Si queréis trabajos de imprenta, como 

cartas, sobres, facturas, tarjetas, reci 
bos, estados, circulares, anuncio?, recla. 
mos, invitaciones, recordatorios y esqlit. 
las, dirigiros a la I m p r e n t a E s c o . 
r i a l , de Juan Aroca y Antonio Roble* 
Duque de Alba, 1, San Lorenzo, y er¡, 
contrareis novedad, rapidez, detalle, e¡¡. 
tilo, economía y arte, No dejéis de. ha
cerlo . 

Director D. Damián de Pedraza, que con 
la gran aptitud y competencia a que nos 
tiene acostumbrados en obras' anterio
res, ha trabajado de forma infatigable 
hasta conseguir una representación tan 
dignísima como ha resultado ésta — 
J U A N G. A R R O Y O . 

N , B ü 

o f i c i a s 

l o c a l e s 
E s t o s d í a s . 

A pasar la Semana Santa y a disfrutr 
de los admirables días que nos hacen 
vinieron los Sres. Condes de Gomar, 
Masjiían, Olivares, García Palencia, Viu
da de Mateos, González Alberdi, Alv;.-
serrada y otros muchos. 

N e c r o l o g í a . 
En este Real Sitio ha fallecido, des

pués de penosa enfermedad Don Anto
nio Villamayor, jefe de fontaneros del 
Real Patrimonio, y muy estimado en 
todo el pueblo. 

A su esposa y hermanos enviamos la 
expresión de nuestro sentimiento. 

S a l ó n M o n u m e n t a l ' 
Mañana, tarde y noche, grandes bai

les en dicho Salón del Terrero. 
T e a t r o . 

En vista del éxito que obtuvo la pri
mera parte de El Juramento y del inte
rés despertado en el público, mañana, 
domingo, dos secciones, y en cada una, 
dos jornadas. A los espectadores se les 
regala el argumento de la obra. 

P a r q u e A l f o n s o XII'-
Mañana Domingo en este Salón se 

proyectará dos grandes secciones de Ci
nematógrafo con un entretenido pro* 
grama. 

¡ G r a n a c o n t e c i m e n t o ! 

NO A S U S T A R S E . 
En el establecimiento de 

F L O R E N C I O S O T O 

2 5 p tas . de regalo 
- de 

al cliente que presente mas cupones el día 
cada mes. Los cupones serán presentados ba> 
sobre cerrado y en él se indicará el nombre 
interesado. Los sobres serán abiertos ante el P 
blico. Los cupones se reparten del día 1 al 5. 

N o n o s h a q u e d a d o s i t i o p a r a p u b l i c a r l o s c u p o n e s d e n u e s t r o C o n c u r s o , p e r o , 
a l a s e m a n a q u e v i e n e , " f l o r i d a " d a r á u n l l e n o . L a F u n c i ó n d e M o z o s s e a c e r c a -



y u n c i o s . f l o r i d a 

T a l l e r d e l P a r q u e A l f o n s o X I I I 
j p - r e n t e a l M o n a s t e r i o ) . T e l e f o n o "76. 

• fl B Construcción de toda clase de piezas para Automóviles y Maquinaria. 
I A M P A (L J | Grupos para elevación de agua y motores de todos sistemas. Especia-
PíllII l i l i i l O lidad en la reparación de Automóviles y trabajos de precisión 

UUI U UUI III Accesorios. Aceites. Neumáticos. 
A U T O M O V I L E S D E A L Q U I L E R 

Grandioso surtida en gsrseys 
de invierno a precio de fábrica 

S e c o n v e n c e r á v i s i t a n d o i — • j s~\ i i 

Rey, 1 0 y Libertad, 1 « - 1 C I 1 0 D 0 
G r a n v a r i e d a d e n a r t í c u l o s d e ' t e m p o r a d a 

En la FOTOGRAFÍA QUESADA, Du
que de Alba, 1: 

El fotógrafo.—Ya puede usted mo
verse. El retrato está hecho. 

El pollo. —¿El retrato, dice? 
—Sí, señor. 
—Pero si le he dieho que me haga 

doce iguales, ¿como quiere usted que 
me mueva? 

G R A N S A S T R E R Í A d e 

Angel Domínguez 
Proveedor del Real Patrimonio 

U n i f o r m e s M i l i t a r e s y C i v i l e s . — T r i n 
c h e r a s . A m e r i c a n a s d e S p o r t . — P a n 

t a l o n e s n o v e d a d 
Estenúsimoy variado surtido en pañería y 

tono lo relacionado con el ramo de sastrería, 
recibido cada estación del año. 

Esmerada confección. Prontitud, Ultimos modelos, 
D u q u e d e Alba, 1.-Escorial 

C O M E S T I B L E S [FINOS 
d e 

N 1 C E T O S A N Z 
Antiguo dependiente de S. Román 

Depósito de los chocolates de Isidro López Cobos 
Plaza de la Constitución, 5 (esquina ala 

calle del Rey) Escorial 

L O S C A R B O N E S 

DE LA 

Minero --Siderúrgica 
de P o n f e r r a d a 

se venden en MEDINACELI, 6 

C a r b o n e r í a 

Despacho de l e c h e de V a c a s 

H u e v e r í a y P a n a d e r í a de 

C O N S U E L O M A R T I N 

Establo en Zarza le jo 

Servicio a domicilio 

Libertad 5. 

Viuda de Manuel Arranz 
un Costa, I — E l Escorial 

*tás, tejidos, paquetería confecciones 
y altas novedades en paños. 

\k Moreno 
S a n Antón, 5 

Floridafalanca, 10 

El Escorial 
C a r a m e l o s , B o m b o n e s , O b j e t o s de f a n t a s í a p a r a regalos 

Biblioteca escocida, revistas, semanarios, periódicos de todas clases. 

L A B O M B O N E R A 

Confitería y Pastelería 
C A F É - B A R 

I d e a l B o u q u e t 
G r a n surt ido en C h a m p a g n e V i n o s y L i c o r e s 

de las mejores marcas . 

F l o r i d a b l a n c a , n ú m . © 

U l t r a m a r i n o s y O u r t i d o s 

M I G U E L Z A M O R A N O 
Artículos de primera calidad, especialidad en legumbres y embutidos 

Artículos de viaje. - Utiles para Zapateros y Guarnicioneros. 
S p a i x c o n tacón d e s d e 2 7 5 e n g o m a d e 1 . a c a l i d a d ; t a c o n e s e n t o d o s t a m ñ s . 

Plaza de la Constitución, 5 
S a n L o r e n z o d e l E s c o r i a l 



f l o r i d a 
LUIS, Peluquero 

Rey, 27, Teléf. 167. 

Especialidad en cortes de melena a la 
española y a la francesa, para niñas y 

señoritas. 

L _ 3 A n t i g u a 
Gran Fábrica de Buñuelos y Churros 

Miguel Somolinos 

Rey, 7, (Junto a Mercado) 

Mariano del Romo ¡ 5 i § f 
S A N LORENZO DEL ESCORIAL 

v a i c i a r a c e t e y L ó p e z 
R e p o s t e r í a M a d r i l e ñ a 

Antigua y acreditada por sus buenos géneros 

Rey 18, El Escorial 

Almacén de Carbones de H. Marinas fiü M S 
Carbones de todas clases: especialidad en antracita, cok, galleta y de la 
Minero-Siderúrgica de Ponferrada. Pdor. de la Real Casa, Monasterio 

y Colegio de Carabineros. 

Fábrica d e l i c o r e s . G e t a f e . 

Lisardo Martín 
L i c o r d i g e s t i v o d e l C e r r o de l o s A n g e l e s 

En San Lorenzo del Escorial: 
J o s é F e r n á n d e z ( f l o m m o n i s t a c o l e g i a d o ) 

C A F E M I R A N D A 

N i c o l á s S a n z c o n s t r u c t o r 

Libertad, 33 

El profesor pregunta:—El perro, que 
es, ¿fiel o falso? 

Y el niño que se calza en EL ESCUDO 
(Rey, 4) contesta: — Fie l . 

—¿Y el gato? 
—Falso -

—¿Por qué? 
—Porque en la fonda de mi papá paisa 

por liebre. 

Constructor de obras y toda clase 
de reparaciones 

Mariano Hernández Moreno 
C A Ñ A D A 4. 

¡Agricultores! 
Abonad con N i t r a t o d e C h i l e 

vuestros cultivos y obtendréis 
buenas cosechas. 

informes gratis . -

Comité del N i t r a t o d e C h i l e 
Madr id—Barqui l lo , 21 

Cacharrería del KIRIKI 
M e c a n o g r a l i s t a 

C o p i a s a máquina. C a d a c i e n 
líneas c i n c u e n t a céntimos. R a 
zón e n e s t e S e m a n a r i o . 

R E L O J E R I A V P L A T E R I A 

C a s i a n o V á z q u e z 
Proveedor de la Real Casa, 

Gran surtido de bisutería, óptica, material eléctrico. Se hacen 
fodacíastí de reparaciones. Se venden A P A R A T O S y lámparas de 
R A D I O Baterías H E L L E S E N S . 

T a l l e r y m e c á n i c a d e p r e c i s i ó n 
R e i n a V i c t o r i a 8 

Un guardia," al organillero que toca en Madrid, precisamente frente 
Í! los Ultra marinos de DIEZ y DIEZ (Barquillo 30): 

—¿Pero no sabe usted que después de las doce no se puede andar to
cando por ahí? 

—¡Oh, señor guardia! Yo le aseguro a usted que ahora sólo lo hago 
por romanticismo y por amor a la música. . . 

La Hidráulica San Lorenzo 
empleará bombillas distintas a Santillana 

U n a m a r c a b u e n a , c o n s u j u s t o v o l t a j e y b i e n 

e s t u d i a d a , y a e s t á p u e s t a a l a v e n t a e n l a 

F E R R E T E R I A C E B R I A N . R e y , 1 0 . 

a n u n c i o s 

R e y , 2 7 . C A S A O R T I Z R e y , 2 7 . 
M A T E R I A L E L É C T R I C O ' 

L Á M P A R A S M E T A L T . 

P H I L I P S 1 1 2 W A T S O . 
Para l a s Compañías Hidráulica Sant i l lana e Hidroeléctrica S a n Lorenzo 

C o n t a d o r e s , A p a r a t a s , E l e c t r o m o t o r e s , I n s t a l a c i o n e s e n g e n e r a l 

L a c a s a m á s a n t i g u a y l e g a l m e n t e e s t a b l e c i d a 


